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INTRODUÇÃO

Atualmente, com a evolução das tecnologias, estamos vivenciando a quarta fase da evolução industrial. Tal fase consiste em aplicar tecnologias de informação na linha de produção, onde os processos passam a ser mais eficientes com recursos para oferecer mais soluções na logística, produção e para os clientes. Incluindo uma cadeia produtiva mais inteligente, ampliando assim, a capacidade de resoluções de problemas e diminuindo a interferência humana. 
A indústria 4.0 sucedeu as três revoluções industriais, lembrando que: a primeira revolução com origem na Inglaterra por volta do século XVIII trouxe a tecnologia do motor a vapor e a ideia de manufaturas mecanizadas. Nos Estados Unidos em 1879. A segunda revolução industrial surgiu após a invenção da lâmpada incandescente, que permitiu a substituição da máquina a vapor pela elétrica, além da teoria de Taylor com a racionalização do trabalho. Já a terceira revolução, com características técnicas- científico- informacional veio logo após a II segunda guerra, quando novas tecnologias foram implantadas a fim de diminuir o trabalho humano na linha de produção.
É relevante que, diante do surto da pandemia do novo corona-vírus (COVID-19), a indústria 4.0 também sofreu consequências devido ao isolamento social. Porém sendo esta, altamente tecnológica e funcional, está ajudando o mundo na confecção de materiais para a prevenção desta doença.
Assim, o presente trabalho buscou esclarecer no que consiste uma indústria 4.0 e seu fator de produção; como era o cenário antes da pandemia da COVID-19 no Brasil e sua contribuição na prevenção do vírus, considerando que mesmo com a linha de produção altamente robotizada e controlada por poucas pessoas, essa indústria também vem sofrendo com a paralisação e o isolamento social.


MATERIAL E MÉTODOS

O método utilizado para a elaboração deste trabalho foi a revisão bibliográfica com base em leituras de periódicos que discorriam sobre o tema abordado.

DESENVOLVIMENTO

A indústria 4.0 teve seu início na Alemanha com a intenção governamental e da iniciativa privada em tornar o setor industrial alemão mais competitivo no mercado mundial, o que proporcionou um reconhecimento mundial. 
Na comunidade brasileira é conhecida como manufatura avançada e nos Estados Unidos da America como Smart Manufacturing. 
Após ser implantada, apresenta características importantes proporcionando comodidade tais como, Interoperabilidade; Modularidade; orientação a serviços; Descentralização; Virtualização; Capacidade de operar em tempo real. (HERMANN; PENTEK; OTTO, apud SOUZA, 2017 pag.3):
Interoperalidade - Diz sobre a capacidade de troca de informações entre os elementos da indústria através da rede (internet e internet das coisas). 
Modularidade - é a capacidade de flexibilizar o layout físico, podendo acoplar de diversas maneiras os equipamentos. Dando dinamismo e podendo satisfazer cada cliente com tempo recorde. Orientação dos serviços - consiste em criação de programas de computador customizado a cada tipo de produção, adaptando-se a necessidade, tendo resultado de soluções integradas e flexíveis. 
Descentralização - consiste em uma tomada de decisão sem a interferência humana, já que existe um grande número de troca de informações que possibilita a realização de ajustes e tendo resultados esperados. Virtualização- com os softwares que criam ambientes virtuais a indústria 4.0, desenha uma manufatura virtual que pode ter acesso a todo controle e rastrear problemas remotamente já que os equipamentos têm sensores que ajudam a identificar erros. 
Capacidade de operar em tempo real- com a facilidade de nas trocas de informações não é mais necessário está presente fisicamente na manufatura para tomar decisões, pois pode ser tomada remotamente pelo sistema.  (HERMANN; PENTEK; OTTO, apud SOUZA, 2017 pag.4)
A quarta evolução industrial já chegou ao Brasil. Com uma caminhada promissora nos projetos, pesquisas revelam que 90% das empresas acreditam que essa revolução irá incentivar o aumento na produtividade da indústria brasileira. 30% por cento das empresas já iniciaram o processo e 25% estão em fase de planejamento.  (MAEDA 2020 S.P)
Conscientes da evolução, do grupo de investidores de novas tecnologias de produção, somente 38% do empresariado brasileiro utilizam até 0,5% do faturamento das empresas nessas ações de melhoramento. O que não é tão relevante considerando os investimentos de outros países mais avançados. (MAEDA 2020 S.P)
Mesmo atrás de países como Alemanha, China e Coréia do Sul, o Brasil seguia de maneira favorável, conforme os investimentos voltavam-se para a área de desenvolvimento das empresas, o que foi paralisado devido à pandemia. No entanto, mesmo com as dificuldades presentes, conclui-se que é necessário continuar com o enfretamento mediante a pandemia em busca do desenvolvimento das empresas. (MAEDA 2020 S.P)

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O Brasil e o mundo estão sendo afetados com a pandemia do (COVID-19), enquanto aguardam pela descoberta de uma solução para esta doença. O cenário é instável. As vacinas de combate ainda não são seguras ou estão em fase de testes, sendo assim, o único meio de amenizar as consequências, a tomada de medidas de proteção. (MANTOVANI 2020 S.P)
Diversas empresas modificaram seu processo produtivo para produzir álcool em gel, máscaras, entre outros. Empresas multinacionais montadoras de veículos voltaram-se para fabricação destes produtos. Muito se questiona a respeito de como empresas mesmo não sendo voltadas para a produção destes produtos conseguem modificar-se e produzir tais produtos citados, se direcionando assim à indústria 4.0. (MANTOVANI 2020 S.P)
Empresas como Ferrari, Tesla, Embraer, Ford, Mercedes, WEG, Foxconn são exemplos de empresas que utilizam o modelo 4.0 e estão produzindo em tempo recorde produtos de prevenção ao coronavírus. Mesmo com as diversas tecnologias empregadas, isso só foi possível, pois os consumidores ficaram mais exigentes e passaram a consumir produtos cada vez mais novos em um espaço curto de tempo. (MANTOVANI 2020 S.P)
Essa resposta das empresas se deu pelo uso combinado de diversas tecnologias tanto na parte administrativa quanto no chão de fábrica. Toda essa tecnologia permite a modularização da estrutura produtiva, que permite uma adaptação ágil dos produtos. Todas as empresas acima citadas, utilizam o sistema 4.0 não só por ser mais produtivo, mas também pelo consumidor está cada vez mais necessitado, buscando por produtos que encaixem às suas necessidades. Essa nova forma de produzir é o que vai permitir a permanência e a competitividade das empresas. (MANTOVANI 2020 S.P)
Mas mesmo diante desse sistema de produção, empresas em todo o mundo irão sofrer com o recuo da economia mundial que poderá ser de 32% este ano. Lembrando que o poder de compra dos consumidores está menor que o previsto, seja por cortes nas rendas familiares ou por medo de uma recessão. (G1 2020. S.P)
Com perdas históricas nos valores das bolsas pelo mundo, estima-se que 14 milhões de dólares aproximadamente estarão perdidos em valores de mercado. Entre as ações mais afetadas estão do setor turísticos, tecnologias, automóveis e companhias aéreas. Abalos também aconteceram na bolsa brasileira, com o dólar superando a marca de 5,90 e as incertezas do futuro fez a Bovespa perder o patamar de 70 mil pontos, apresentando uma queda de mais de 40% em 2020.  (G1 2020. S.P)

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Mesmo com o seu potencial de modular sua produção e poder abastecer o mercado com produtos que satisfaçam cada cliente exclusivamente, a indústria 4.0 tem a sua dependência de um mercado consumidor que apresenta atualmente seu orçamento afetado. O que reduz a demanda dos produtos produzidos. A linha de frente da saúde está sendo abastecida, também, por empresas que nunca produziram álcool em gel.  
Assim, tendo por base todo o assunto citado neste resumo, conclui-se que a indústria 4.0 tem um potencial de produção em massa expansível e volátil. Podendo produzir desde o seu projeto principal como outros itens que forem necessários. Ajudando no combate ao coronavírus e produzindo, essa indústria é o futuro das grandes empresas e o modelo a ser seguido. 
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